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Nós ce o Mundo 

CANABRAVA: POESIA E HISTO- 
RIA — Ao re u-Mê, cria vez, à 
Ecuardo Cauabrava Barreiros, conheci« 
do principalmente (e laureado) como 
ficcionista e historiador, chamai-o de 
poeta projundo. Agora, dianie cos orl- 

ginais intitulados “Das Buscas e Des- 
cobertas”, vejo o pocta proiundo mant= 
festar-se em proa, em bela proza ré- 

novada. É um pocia que penca e laz 

penzar aí és de páginas Impicas e 

densas, que merecem ser publicacas. 
Por falar em publicação: chega um 

novo '-vro de Canabrava, lançaão pela 

José Giympio, como o foram os recenses 

“rtinerário da Independência” (Nós e 

o Mundo”, págs. 65 e 66) e “D. Pedro —- 
Jornada a Minas Gerais em 1622 . Seu 

ttulo; “As Vilas Del-Rel e a Cidadanta 

de Tiradentes”, que inteçra a Colcção 

Documentos Brasileiros, trazendo capa 

do pró; autor, 50 lusirações e a 
transcrição dos pareceres do Instituto 

Histórico e Geográ ico ' Insti- 
tuto ce Geografia e História Militar do 

Erasil e Instituio dos Advogados Eraci- 

ieiros. O volumes foi também ofe; 

ao proíessor mineiro 

como Canabrava, q! 
comentário que endosso completamente 

e por isso reproduzo ipsis Hiteria. Agui 

vai ele: “Canabrava emprega na pes + 

quisa histórica e na sua crítica e Ir 

imencutica o mesmo meticuloso cui 

do que marca os valiosíssimos traba » 

lhos do cartógrafo que lhe foram con- 

fiados e enriquecem as mapotecas do 

IBGE, do SESI, das Agulhas Negras, dos 

antigos departamentos nacionais de Es- 

trada de Ferro, de Rodazem, de Cor- 

reios e Telégrafos. Pondo essa técnica 

a serviço da História, cuz livros m- 

pares — porque projeam O relaio no 

seu mapa perfeito. Agora, em “As Vi- 

tas Del Rei e a cidadania de Tiraden- 

tes”, a tese é a localização, na epoca, 

da Fazenda do Pombal, onde nasecu o 

MAURA DE SENNA PEREIRA 

“Tiradentes; São João ou São José del 
Rei do Rio das Mortes? O autor chega 

a uma conclusão que é irretorquivet, 

com discernimento e abundância Ce pru- 

vas. Mas o seu trabalho, em conjunto, 

envolve outro significado — do mesmo 

vulto ou porventura maior: o itizerá- 

rio e à história das minas de ouro des- 
sa importante região”, 

ACADEMIA CARIOCA DE LETRAS 

— A ACL, presidida pelo escritor Othon 

Cosia e secretariada pelo encaizta Pi- 

zarro Drummond, realizara, no dia 13, 

terça-feira, às 17 horas, uma sessão pú- 

blica de homenagem à memória do aca- 

dêmico Carlos da Silva Araújo. Fala- 

rão vários membros da. entidade, entre 
os quais o eminente cientista e prosa- 

dor Sílvio de Abreu Fialho |. 

DUAS POETISAS IRMAS — Irmãs 
e jovens de muito talento. Em poema 

go seu livro “O Instante Infinito, diz 

Esmeralda Branca: “Chezaste como 

rm sonho / Com passos de jalgodão. / 

Penseo que não eras tu / E não sabia à 

que trazias. / Trouxcste fogo para O 

meu coração / E de repente partiste / 

Deixando um frio sem fin em meu ca- 

minho. / Ab! Se ao menos pudesse ver 

us estrelas... / Mas é inútil procurá - 

jas / Elas te seguiram / Quando par - 

tiste”. 

E, em poema de “Flor & Concreto”, 

Clara de Assis canta: “E não será por 

eis / não será por crença / será por 

sentimento / tudoo que restar. / E 

olha-se o horizonte / e vê-se o fim do 

mundo / vê-se O fozo ao lonse / con- 

sumindo o ar. / Não foi o ocaso / que 

incendiou o posnte ? nom bomba ou pó 

que nos degenerou. / E tugo explode no 

“ tempo / e se consome... / Não será por 

leis, não scrá por erenta / será por sen= 

timento / o novo despertar.”    
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SERVIDORES 
13º ESTE 

CURITIBA — ZA instituição do 13º salário ao funcionalismo público fe 
derai já foi incluída no bolo do novo estacuto dos servidores da União, que, 
até o fnal do ano, será enviado à apreciação do Congresso Racional”. Tal 
declaração foi feita pelo corenel Darcy Siqueira, diretor-geral do DASP, que 
Se acha em Cur-tiba, participando do Seminário de Modernização Adminis- 
irativa, promoy da pela Secretaria de Plansjamente do Governo do Paraná, 

do novo bênttício ao funcionário público federal, segundo 

sus estrutur 

petrados po; 
funcionár os] 
Algumas dal 

tirar a jicença-prémio, Muitos podem não aprover a eg sentida 5 
nós temos que estruturar melhor a sistêmát.ca adotada cem o mn 

mai smo, A licença-prêmio é, acradito, um anacronismo e ums incon- 

jonalismo público federal, segundo Darcy Si- 
queira, “é uma etapa vencida, Para que ela seja def nitivamente implantaca, registrados 
Ho momento, falta apenes a confecção das folhas de pagimento, Em todos os quais o INP) 

ela já foi estruturaca, com excszo do IBC, il funciond 
onje nsrhum trabalho ainda foi realizado, De qualauer forma, porém, hojs, presa. Fala! 

dizer que à situação do Serviço Público Federal, considerando-se à 

PREÇOS AGRADAM NO 

“VAREJÃO” DA CEASA 
Mesmo com a chuva e o frio, foi um su- dida que as mercadorias vão saindo, outras 

cesso o lançamento «jo Varejão da Casa, 
aberto, ontem, Até às doze horas, mais de 
«unhentos automóveis estavam no pátio de 
estacionamento e sues propristárias adquirin- 
do os hortifrutigranjeiros pelos preços do atas 
cado, sem: intermediário. 

O Varejão foi localizado no pavilhão 21 

vão substiluindo”. 
Anda comentando os preços do' Varejão, 

o presidente Alberto Figue redo, aisse que O 

obetivo é conseguir um patamar de preços 

que satisfaça tanto ao produtor como ao con- 
sumidor. Isso é tirado da cotação da bolsa, 
considerando sempre o produto de” melhor  


